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Representantes dos servidores são recebidos 
pelo novo presidente do Tribunal de Justiça

O recém-empossado presidente do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo, Manoel de Queiroz Pereira Calças, 
recebeu na quinta-feira, 22/2, entidades que defendem 
os servidores do judiciário estadual. pág. 3
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Apatej participa de protestos em 
São Paulo e Brasília

Integrantes da As-
sociação Paulista dos 
Técnicos Judiciários 
(Apatej) participaram 
na segunda-feira, 20/2, 
de atos contra a refor-
ma da Previdência. As 
manifestações aconte-
ceram no Congresso 
Nacional e na Avenida 
Paulista. pág. 5

Foto: TJ SP

Carência Zero
para novas 

adesões de 1 a 
29 de maio*

Todos 
Juntos na 

Assembleia 
Estadual

Segunda,
dia 12, a partir 
das 13 horas

Local:
Praça João 

Mendes, 
Centro de
São Paulo



Opinião

Jornal da Apatej02

Marcos Leite Penteado,
Tesoureiro

Uma luz no fim do túnel

Diretoria (2015/2019)

Mário José Mariano (Marinho)
Presidente

Roberto da Silva
Vice-Presidente

Iracema de Oliveira Dias
2ª Vice-Presidente
André Soares

Secretário
Alexandre Spínola

1º Secretário
Marcos Leite Penteado

Tesoureiro
Rita de Cássia

1ª Tesoureira

Demais Integrantes
Sérgio da Costa 

Sandra Regina Castilho 
Carlos Roberto Lopes 

Maria Ângela dos Santos 
Ednaldo Aparecido Batista 
Cristiane Lima de Oliveira 

Jairo Alvarenga 
Marcos José dos Santos 

Vilma Lúcia Seixas 
Marcos Felipe Garcia 
Sandra Regina Nunes

Rosângela de Souza Martins 
Demivaldo Aparecido Caldana 

Dalva Francisco 
Márcia Regina da Silva Rosa 

Catarina Szabo 
Paula Helena Passos Santiago 

Luiz César Mattos 
Gilmara Silva dos Santos 
Carlos Benedito Franco 

Ednir Raimundo 
Edneide Cristina Simões 
José Lucílio da Silva Filho 

Samuel Monteiro 
Eliane de Lima Croffi 

Dorival Mariano Estriga 

Conselho Fiscal
Vanderlei de Paula Machuco - Presidente

Carlos Eduardo - Vice-Presidente
José Carlos – Membro

Conselho de Ética
Silvana Medalla 

Sérgio Gonçalves

Ouvidoria
Paulo Pereira da Luz

Apatej Osasco e Região (sede)
Rua Açucena, 128,

Jd. das Flores, Osasco, SP 
Tel.: (11) 3652-5400

Apatej Barueri
Rua Min. Rafael de Barros Monteiro, 115,
2º andar, Pq. dos Camargos, Barueri, SP

Tel.: (11) 4552-5030

Apatej Litoral e V. do Ribeira
Av. São João, 480, sala 5, térreo, Centro, 

Peruíbe, SP Tel.: (13) 3455-3899
Email: imprensa@apatej.org.br

www.apatej.org.br

O Jornal APATEJ é uma publicação oficial da
Associação Paulista dos Técnicos Judiciários, 

editado sob sua responsabilidade e de 
acordo com sua autorização. Os artigos 

assinados não expressam necessariamente 
a opinião dos editores desse jornal.

Distribuição bimestral e gratuita
para os Sócios, conveniados e nos Fóruns

do Estado de São Paulo. 

Edição e Diagramação:
Nova Onda Comunicação - 3654-4172

Tiragem: 7 mil exemplares
Diretor Responsável: Mário José Mariano

Após 10 anos de espera, novo Fórum de Rio 
Preto ainda não foi inaugurado

Assim como o Fórum de 
Osasco, na região Metropo-
litana Oeste da Grande São 
Paulo, atrasos na obra de 
construção do fórum de São 
José do Rio Preto, no interior 
paulista, tem causado mi-
lhões de reais em prejuízos 
aos cofres públicos.

Isso porque o empreendi-
mento está pronto há meses, 
mas ainda não está sendo uti-
lizado.

Na cidade do interior, o 
Tribunal de Justiça adiou 
pela quarta vez o início do 
funcionamento do local, que 
foi entregue pelo governo em 
janeiro de 2017. A nova pre-

visão dizia que ele começa-
ria a funcionar em fevereiro 
deste ano, entretanto, até o 
momento, nada. 

No local da construção do 
Fórum, o mato está toman-
do conta da obra que custou 

mais de R$ 14 milhões e 
demorou dez anos para ficar 
pronta. Até o mês de agos-
to, a prefeitura de Rio Preto 
gastou R$ 70 mil com contas 
de energia do prédio, mesmo 
com ele vazio.

Quando estiver funcio-
nando, o novo Fórum vai 
abrigar as varas da família, 
infância e juventude, juizado 
especial e setor administra-
tivo. As varas criminais vão 
continuar no Fórum do Cen-
tro, e as cíveis estão em um 
prédio alugado, no valor de 
R$ 217 mil, e vão continuar 
lá.

À reportagem o Tribunal 
de Justiça informou que a 
mudança não ocorreu porque 
o novo prédio precisava de 
correções que foram termi-
nadas em novembro. O novo 
prazo para entrega é de 60 
dias.

Quando estiver funcionando, o novo Fórum vai abrigar 
as varas da família, infância e juventude, juizado especial 
e setor administrativo

Foto: reprodução TV TEM

Em tempos de reti-
radas de direitos enfim 
grande vitória da classe 
trabalhadora.

Esse sanguessuga tra-
vestido de presidente da 
República tentou  a todo 
custo subjugar  os traba-
lhadores com a famigera-
da reforma da Previdên-
cia, só não contava com a 
união e a força dos traba-
lhadores de forma geral e 
em especial dos servido-
res públicos, que ato após 

ato foram desconstruindo as 
mentiras propagadas pelo 
governo. 

No dia 19 de fevereiro a 
população de todo país foi às 
ruas e mostrou força, mos-
trou que não quer essa refor-
ma que só trará retrocesso e 
prejuízos, principalmente aos 
mais pobres.

Para quem não acredita na 
força das manifestações po-
pulares que essa vitória sirva 
de lição, pois, o verdadeiro 
poder emana do povo e não 

de uma minoria corrupta que 
se acha dono da nossa nação.

Parabéns a todos que de 
uma forma ou de outra par-
ticiparam dos atos e mani-
festações,  haja vista que, a 
todos vocês devemos essa 
vitória.

Entretanto, não vencemos 
a guerra ainda. Esse presi-
dente ilegítimo pode - na ca-
lada da noite - colocar essa 
proposta absurda novamente 
na pauta de votações.

Fala-se que isso pode 

acontecer, inclusive, após 
as eleições.

Por isso é importante 
que estejamos atentos e vi-
gilantes, dispostos a entrar 
em campo para novas ba-
talhas, sejam quais forem.  

Por hora afastamos a 
reforma da Previdência e 
garantimos a possibilida-
de de uma aposentadoria 
digna a todos os trabalha-
dores, juntos estaremos na 
luta contra todo e qualquer 
ataque aos nossos direitos.

Presidente da Affocos Sorocaba visita Apatej
Os diretores da Apatej, 

Marcos Leite Penteado, o 
Marquinhos, e André So-
ares receberam a visita do 
presidente da Associação 
Família Forense de Soro-
caba (Affocos), Maurício 
Carlos Queiroz. O encon-
tro aconteceu na sede da 
Apatej, em Osasco.

A Affocos foi funda-

da em 1996 e, assim como 
a Apatej, representa os ser-
vidores públicos do Poder 
Judiciário Estadual. Durante 
a visita – que contou ainda 
com a presença da advoga-
da Dra. Andréa – o grupo 
conversou sobre os rumos 
da Campanha Salarial 2018 
e discutiu o cenário político 
sindical da atualidade.
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Judiciário

Apatej e demais entidades de defesa dos servidores
se reúnem com presidente do Tribunal de Justiça

Polêmica do auxílio-moradia marca posse de Pereira Calças 

Na manhã de quinta-feira, 22/2, 
entidades que representam servidores 
do judiciário paulista, se reuniram no 
Palácio da Justiça com o recém-em-
possado presidente do Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ-SP), Manoel 
de Queiroz Pereira Calças. O encon-
tro tinha como objetivo apresentar ao 
novo presidente demandas urgentes 
da categoria como reposição e rea-
juste salarial, corte de horas extras e 
horas credoras, a demora no chama-
mento de servidores já concursados, 
nível universitário para escreventes, 
auxílio-saúde, entre outras.

Aos dirigentes, Pereira Calças 
chegou a apresentar algumas pro-
postas, como a correção salarial dos 
servidores, correções nos valores do 
auxílio transporte, do auxílio alimen-
tação e do auxílio saúde, tudo usando 
como base a inflação do período.  Ele 
prometeu ainda que diversas ações 
serão implementadas para valorizar 
os servidores, como a capacitação 
na área de Gestão de Contatos, pro-
grama de desenvolvimento de novas 
lideranças, retorno do Banco de Ta-
lentos e informatização completa da 
área de Gestão de Pessoas.

Pereira Calças ainda disse que 
entrou com um mandado de segu-
rança contestando a decisão do Con-
selho Nacional de Justiça de obrigar 
que coordenadores e supervisórios 
de cartórios tenham curso superior. 
“Cerca de 300 servidores estão nesta 

condição”, destacou.
Sobre a informação de que redu-

ziria a jornada de trabalho, retiraria o 
auxílio alimentação e suspenderia as 
nomeações de assistentes jurídicos, o 
presidente negou e classificou como 
“boataria”. Segundo ele, nenhum di-
reito será retirado. “Não admito qual-
quer retrocesso”, explicou.

Ao fazer uso da palavra, o pre-
sidente da Associação Paulista dos 
Técnicos Judiciários (Apatej), Mario 
José Mariano, (Marinho), destacou 
que o reajuste com base na inflação 
oferecido pelo Tribunal de Justiça 
significará um acréscimo pequeno 
aos vencimentos dos servidores. Se-
gundo Marinho, o aumento resultaria 
em R$ 1 a mais no vale alimentação, 
R$ 8 a mais no auxílio saúde e acrés-

cimo de apenas R$ 100 no salário de 
um escrevente. “Além do índice in-
flacionário peço que vejam a possibi-
lidade de majorar esse índice. Tanto 
em relação ao ajuste do auxilio ali-
mentação, saúde e data-base do nosso 
servidor”, finalizou.

Lideranças das demais entidades 
presentes também tiveram a oportuni-
dade de apresentar suas demandas. Pe-
reira Calças se comprometeu a realizar 
novos encontros para discutir individu-
almente cada uma das propostas.

Marinho destacou que o reajuste com base na inflação oferecido 
significará um acréscimo pequeno aos vencimentos dos servidores

Propostas debatidas 
pelo presidente do TJ 
durante o encontro

• Pagamento da data-base em sua 
integralidade

• Correção do auxílio transporte, 
alimentação e saúde

• Implantação do Instituto do Acesso

• Manutenção do Instituto da 
Remoção

• Curso de capacitação na área de 
Gestão de Contatos

• Retorno do Banco de Talentos

• Permanência no cargo de 
coordenadores e supervisores de 
cartório que não possuem grau 
superior

• Parcerias com unidades de saúdes 
para atendimento hospitalar, 
ambulatorial e clínico

O secretário da Apatej, André So-
ares, juntamente com lideranças de 
outras entidades de defesa dos servi-
dores do judiciário, marcou presença 
na sessão de abertura do Ano Judici-
ário e posse do novo Conselho Supe-
rior da Magistratura do Estado.

A cerimônia de posse aconteceu 
na manhã de segunda-feira, 5/2, no 

Palácio da Justiça. Em seu discurso o 
desembargador e novo presidente do 
Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-
-SP) Manoel Pereira Calças, defendeu 
a independência do Judiciário e sua 
autonomia administrativa e financeira. 

O desembargador envolveu-se 
também em uma polêmica com os 
jornalistas, quando irritou-se com 
perguntas sobre o auxílio-moradia 
concedido a juízes que possuem re-
sidência na cidade onde trabalham. 
Ao ser questionado se concorda com 
a concessão do benefício, mesmo 
nestas condições, o desembargador 
respondeu que sim porque o auxílio-
-moradia é previsto na Lei Orgânica 
da Magistratura. “Eu recebo e tenho Calças irritou-se com perguntas sobre o auxílio-moradia

vários imóveis”, declarou.
Indagado por uma repórter se con-

siderava justo o valor do auxílio, o 
presidente, visivelmente irritado, res-

pondeu: “Acho muito pouco. Agora 
você vai e coloca isso. Não vou aten-
der provocação”, disse, encerrando a 
entrevista.

A Apatej e as demais entidades compareceram à posse do novo presidente do Tribunal de Justiça
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Luta Contra Reformas 

Em Brasília e São Paulo, Apatej participa de
ações contra a reforma da Previdência

Diretores da Associação Pau-
lista dos Técnicos do Judiciário 
(Apatej) participaram na segun-
da-feira, 19/2, de ações e mani-
festações contra a reforma da 
Previdência, proposta pelo presi-
dente Michel Temer (MDB).

Os atos aconteceram simulta-
neamente em Brasília, no Con-
gresso Nacional, e em São Paulo, 
na avenida Paulista. Segundo o 
presidente da Apatej, Mario José 
Mariano, o Marinho, o objetivo 
era reforçar que todos os traba-
lhadores do país terão prejuízos 
caso a reforma seja aprovada.

Em Brasília a movimentação 
se concentrou nos bastidores da 
política. A busca por informações 
e a visita a gabinetes de deputa-
dos tinha como objetivo denotar 
a importância de não deixar a 
proposta ser colocada em pauta 
para votação. Na Capital do país, 
o secretário da Apatej, André So-
ares e o tesoureiro da instituição, 
Marcos Leite Penteado, o Mar-
quinhos, encontraram diversos 
deputados. Eles participaram ain-
da da Frente Parlamentar Mista 
em defesa da Previdência Social.

Já na avenida Paulista a Apa-
tej engrossou o coro dos que não 
concordam com os absurdos pro-
movidos pelo governo contra a 
população mais pobre. A entidade 

procurou ainda demonstrar a for-
ça e união dos movimentos sindi-
cais em prol do trabalhador. Para 
Marinho, a pressão feita pelos 
movimentos sindicais e sociais 
ao longo dos meses foi determi-

nante para o recuo do governo. 
“Tanto que a proposta, que esta-
va prevista para entrar na pauta 
de votações, nem foi colocada”, 
destacou Marinho.

O presidente lembrou ainda 

Homem é condenado a 2 anos de reclusão por chamar 
estagiária do TJ de “periguete” e “vagabunda”

A 3ª Câmara de Direito Crimi-
nal do Tribunal de Justiça de São 
Paulo condenou recentemente 
um homem por desacatar uma es-
tagiária da Central de Atenção ao 
Egresso e Família (Caef). 

O réu cumpria suspensão 
condicional da pena por violên-
cia doméstica e era obrigado a 
comparecer ao Caef mensal-
mente. Em uma das ocasiões, 

quando a estagiária informou que 
registraria falta no mês anterior, 
ele a chamou de “periguete, mal-
-amada e vagabunda”.

Em primeira instância, ele foi 
condenado a cumprir a pena de 
1 ano e 4 meses de detenção por 
desacato e 2 anos de reclusão pela 
coação. 

De acordo com o presidente da 
Associação Paulista dos Técnicos 

Judiciários (Apatej), Mario José 
Mariano, o Marinho, infelizmen-
te o crime de desacato é comum 
na maioria das repartições públi-
cas. Ele conta que já presenciou 
situações assim e em algumas foi 
obrigado a intervir chamando a 
polícia.

Marinho lembra que muitas ve-
zes os servidores, por medo, aca-
bam não denunciando as ameaças 

Foto: M
ariana O

liveira

e constrangimentos que sofrem. 
Entretanto, diz que é importan-
te que o superior seja comuni-
cado e que os colegas apoiem 
a vítima no registro do Boletim 
de Ocorrência (B.O) servindo, 
inclusive, como testemunhas.  
“Registrar o crime é uma pro-
teção adicional aos agentes pú-
blicos contra ofensas e ameaças 
feitas por particulares”, destaca.

que todos estão unidos para no-
vos atos, caso seja preciso, e que 
há uma unidade das entidades e 
movimentos. “Este governo tem 
que ser pressionado constante-
mente”, finaliza.

Foto: Roberto Parizotti
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Campanha Salarial

Em Encontro Estadual, entidades
discutem Campanha Salarial e direitos
dos servidores do judiciário paulista

Aconteceu na cidade de Santos 
no último sábado, 24/2, uma nova 
edição do Encontro Estadual dos 
Servidores do Judiciário de São 
Paulo. O evento, realizado nas de-
pendências da Associação de Base 
dos Trabalhadores do Judiciário do 
Estado de São Paulo (Assojubs), 
reuniu entidades da Baixada San-
tista, Capital, Grande São Paulo e 
Interior, entre elas a Apatej.

O encontro contou com a parti-
cipação do jornalista Altamiro Bor-
ges; do assessor jurídico do Tribunal 
de Justiça do Paraná, Mario Monta-

nha Teixeira Filho e do deputado 
estadual Carlos Giannazi (PSOL). 

No foco da discussão estavam  a 
Campanha Salarial de 2018 e atua-
ção sindical. As propostas discuti-
das serão divulgadas até a Assem-
bleia Estadual da categoria, que será 
realizada no próximo dia 12/3 na 
Praça João Mendes, em São Paulo, 
a partir das 13 horas. 

O encontro serviu ainda para que 
os participantes pudessem alinhar 
as propostas e reivindicações que 
serão apresentadas ao presidente 
do Tribunal de Justiça (TJ) Manoel 

Pereira Calças, em uma reunião que 
em breve deve acontecer.

O presidente da Apatej, Mario 
José Mariano, o Marinho; o vice-pre-

sidente Roberto da Silva; e o tesou-
reiro Marcos Leite Penteado, o Mar-
quinhos, avaliaram o encontro como 
positivo. “O debate fortalece a luta 
por uma campanha salarial de ma-
nutenção e conquista de novos direi-
tos”, destacou Marinho. “O encontro 
estadual dos servidores do judiciário 
foi importante para discussão e apre-
sentação de uma pauta unificada jun-
to ao Tribunal de Justiça em 2018”, 
disse Roberto. Já para Marquinhos as 
entidades que representam os servi-
dores do judiciário deram, com essa 
unidade, o primeiro passo rumo a 
uma campanha salarial vitoriosa.

Borges destaca ofensiva 
do poder econômico 

sobre o trabalho

O encontro reuniu entidades da Baixada Santista, Capital, Grande São Paulo e Interior, entre elas a Apatej

Resgate dos ideais de 
luta é necessário, diz 

Teixeira Filho

Giannazi fala sobre 
nível universitário para 

escrevente técnico
Em sua fala, Altamiro Borges destacou 

que os servidores são alvos preferenciais 
dos projetos do Governo, que para des-
montar o Estado tem que desmontar o ser-
viço público. Borges considerou ainda que 
a terceirização foi apenas a ponta do ice-
berg, que tem na reforma da Previdência 

sua mais nova inves-
tida. “Estão asfixian-
do as entidades, uma 
asfixia financeira e 
com divisão da base. 
E como combater 
esse avanço do des-
monte? Com a resis-
tência e luta do tra-
balhador”, finalizou.

Mario Montanha Teixeira Filho lem-
brou que o fortalecimento do movimento 
sindical é necessário para a conquista dos 
servidores mais jovens. 

Entretanto, o paranaense considerou 
que, para isso, é necessária a recuperação 
da ideia de greve, de companheirismo, de 
luta de classe. “De-
vemos nos atualizar, 
mas não podemos 
nos curvar a meca-
nismos e linguagens 
que sejam vazios. É 
preciso cumprir nos-
so papel de transfor-
mação da socieda-
de”, finalizou.

Carlos Giannazi aproveitou a ocasião 
para falar sobre o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) 03/2018, que visa o requisito 
do nível universitário para o exercício do 
cargo de escrevente técnico judiciário.

Ele explicou que quando há interesse dos 
parlamentares, o projeto é aprovado, inde-
pendente de quem fez 
seu encaminhamento.

Segundo Gianna-
zi, como este é um 
ano eleitoral é impor-
tante que o PLC sirva 
como instrumento de 
pressão aos deputa-
dos, que já pensam na 
reeleição. 

Marinho: debate com as entidades e categoria fortalece a luta
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Parcerias

Juros a partir de 1.35% a.m. 
em até 12 meses
Portabilidade do Consignado 
sem portabilidade bancária

Exclusividade Apatej e Banco Alfa
Faça hoje agora mesmo a simulação e reduza

as parcelas do seu consignado.
Receba troco para as despesas de início

de ano no refinanciamento!

Taxas Competitivas
exclusivas para associados
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Saúde

Parceria entre Apatej e Intermédica oferece carência 
zero para atendimentos em saúde a todos associados
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